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Apresentação

	 

	O livro de Ester, na Bíblia, narra como Deus levantou uma jovem judia, órfã, aparentemente excluída e rejeitada, sem sobrenome de prestígio que a favorecesse, pertencente a um povo exilado e vivendo sob a autoridade de um império que desprezava estrangeiros, para salvar o seu povo em um momento de crise, quando o extermínio o ameaçava. Embora o seu passado improvável não representasse o futuro relevante que estava reservado para ela, o próprio Deus havia escrito a sua história e contava com a bela jovem para algo muito grande que transcendia os seus desafios mais íntimos. Na história de Ester, vemos a importância do papel das mulheres no grande plano do Pai para a salvação de Seu povo. E, acredite, nos dias de hoje, Ele continua contando com todas nós!

	Em um tempo como o que temos vivido, Deus tem levantado mulheres para ocuparem posições estratégicas nas diferentes esferas da sociedade, em lugares e geografias onde o povo está precisando de socorro e salvação. Nesta obra, reunimos algumas dessas mulheres que compreenderam, muitas vezes pela dor, que o chamado de Deus não anula histórias. Ele as atravessa, ressignifica e redireciona para o cumprimento do Seu propósito.

	As páginas a seguir revelam jornadas marcadas por processos, preparação, rupturas, tempo no secreto, perdas, recomeços, posicionamento e muita oração para suportar a jornada pessoal e cumprir o “sim” ao chamado de Deus, a fim de viver o propósito. Os textos reconhecem que há coroas que só chegam depois de processos e que o favor de Deus traz consigo preparo e obediência.

	As coautoras desta obra não escrevem de um lugar de idealização, mas, sim, de vivência. Esta é uma obra que entende que identidades são realinhadas antes que multidões sejam alcançadas e que liderança começa na conexão com Deus para discernir e seguir o Seu direcionamento. Chamadas como Ester — vol. 3 é um novo convite à maturidade espiritual, um chamado para mulheres que precisam entender que Deus não desperdiça dores, não ignora histórias quebradas e não chama sem se comprometer com a preparação durante o processo. A figura de Ester é aqui apresentada, por meio da vida dessas autoras, como uma chave espiritual para todas as improváveis que precisam aprender a sustentar a fé em ambientes hostis, a manter a mente sã em meio à pressão, a discernir a voz de Deus e a perceber o tempo certo de falar e de se posicionar.

	Fui profundamente impactada pelas histórias narradas nesta obra e me sinto honrada em publicar o que Deus tem feito na vida dessas mulheres e por intermédio de cada uma delas. Não há, aqui, promessas de caminhos fáceis, há relatos reais de mulheres que aceitaram o chamado, viveram o processo e escolheram se levantar para cumprir o propósito.

	 

	Raquel Medeiros

	Sócia-fundadora do Grupo Chave

	Mestra e mentora de mulheres
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Andréa Magela

	 

	Sou pastora, contadora, terapeuta cristã, graduanda em Teologia, mentora e fundadora da Mentoria Verdade Libertadora. Atuo no ensino estratégico da Bíblia com ênfase na renovação da mente, identidade espiritual e maturidade bíblica. Meu ministério é marcado por profundidade teológica, clareza didática e confronto consciente da religiosidade superficial, preservando e zelando pela Sã Doutrina. Como autora, mentora e palestrante, dedico-me à formação de discípulos firmes na verdade, capacitados a discernir, ensinar e viver a vontade de Deus com autoridade e consciência espiritual.

	 

	Instagram: https://www.instagram.com/andreamagela/

	Threads: https://www.threads.com/@andreamagela

	Whatsapp: +55 (31) 99632-7041

	 


1 O DESPERTAR

	Andréa Magela

	 

	O cenário da igreja atual e o problema do desconhecimento

	Vivemos em uma geração cercada de informação, mas carente de revelação. Nunca tivemos tanto acesso a conteúdos cristãos, pregações on-line, versículos compartilhados e frases inspiracionais. Ainda assim, nunca vimos tanta instabilidade espiritual, tanta confusão doutrinária e tanta gente emocionalmente frágil e com uma fé instável.

	O problema não é a falta de exposição ao Evangelho. É a falta de transformação pela Palavra. Não existem mais leitores da Palavra, o que temos hoje é uma geração que aceita e acredita em tudo que ouve sem conferir nas Escrituras, como Paulo disse com relação aos bereanos em Atos 17:11: “Ora, estes de Bereia eram mais nobres que os de Tessalônica; pois receberam a palavra com toda a avidez, examinando as Escrituras todos os dias para ver se as coisas eram, de fato, assim”.

	Há uma diferença profunda entre frequentar ambientes cristãos e conhecer as Escrituras. Muitos sabem repetir textos bíblicos, mas poucos compreendem o contexto, a intenção e o poder transformador que carregam. Não buscam entender o porquê e para quem aquele texto foi escrito, qual a mensagem que o autor desejou passar. A consequência disso é uma fé superficial, baseada em experiências momentâneas e não em fundamentos sólidos. Nós nos tornamos participantes de cultos e, em alguns momentos, saímos desses lugares piores do que quando entramos. Oseias escreveu a um povo carente do amor de Deus em Oseias 4:6: “O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porque tu, sacerdote, rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhos”, sinalizando que o que abate uma geração não é o inimigo de nossas almas, mas a falta de conhecimento de Deus, e ele fez um alerta sério exclamando que não é só a falta de conhecimento, mas também a sua rejeição.

	Quando a Escritura deixa de ser alimento diário e passa a ser apenas conteúdo ocasional, a mente continua moldada pelos padrões do mundo e você vê e crê em um Deus que lhe contaram, não que você conheceu. E uma mente moldada pelo mundo jamais sustentará uma vida transformada por Deus.

	O desconhecimento das Escrituras gera vulnerabilidade às emoções, opiniões populares, tendências culturais e às interpretações distorcidas da verdade. A fé se torna reativa, instável, dependente de circunstâncias e assim você está sempre em altos e baixos.

	A igreja atual enfrenta uma crise silenciosa: pessoas convertidas, mas não transformadas; salvas, mas não conscientes da identidade que possuem; participantes de cultos, mas não discípulas de Cristo. Não se trata de falta de amor a Deus. Muitas O amam sinceramente. O problema é que amor sem conhecimento não gera maturidade. E sem maturidade, não há discernimento. Sem discernimento, não há posicionamento.

	O resultado é uma espiritualidade frágil que oscila conforme o ambiente, a emoção ou a aprovação externa. A fé deixa de ser convicção e passa a ser sensação. É nesse contexto que o chamado ao despertar se torna urgente.

	A transformação da mente: o caminho do verdadeiro despertar

	O apóstolo Paulo escreve aos romanos algo que ecoa através dos séculos em Romanos 12:2: “E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”. Esse texto não é apenas um conselho espiritual; é um mapa de transformação.

	Paulo não começa falando de comportamento. Ele fala da transformação da mente, da estrutura interna e não da aparência externa. Porque toda transformação genuína começa no pensamento. Despertar é, antes de tudo, sair do piloto automático mental e comportamental. Conformar-se significa assumir a forma de algo. Quando a mente não é renovada pela Palavra, ela assume a forma do sistema ao redor: medo, competição, comparação, insegurança, escassez e religiosidade vazia. A pessoa pode estar dentro da igreja, mas ainda pensar segundo padrões que não foram alinhados à verdade.

	A transformação da mente não é um evento instantâneo. É um processo contínuo de substituição. Substituir mentiras por verdade, crenças limitantes por identidade bíblica e pensamentos automáticos por convicções fundamentadas.

	Só podemos desfrutar daquilo que conhecemos. Essa é uma chave central. Muitos não experimentam a vontade de Deus porque não conhecem o que Ele já revelou. A ignorância limita a experiência espiritual. Não por falta de amor divino, mas por falta de consciência.

	Quando a mente é renovada, a percepção muda. O que faz as escolhas mudarem, causando uma mudança nos resultados. A renovação da mente nos permite discernir a vontade de Deus. E discernir é diferente de supor. Discernir envolve clareza, maturidade e alinhamento. Uma mente transformada não vive à mercê de emoções voláteis; ela opera a partir de convicções profundas. E você para de pensar pelo que os outros disseram e começa verdadeiramente a pensar por meio de Cristo.

	O verdadeiro despertar não é barulhento, nem começa necessariamente com manifestações externas intensas. Ele começa quando a Palavra deixa de ser informação e passa a ser lente. Lente pela qual enxergamos a nós mesmas, o mundo e o próprio Deus.

	É aqui que a religiosidade começa a perder força. Porque religiosidade é comportamento sem transformação mental. É repetição sem compreensão, prática sem consciência, é começar a fazer perguntas: por que faço o que faço? Estou realmente prestando culto a Deus? Quais são realmente minhas motivações e convicções? 

	Uma mente renovada não vive para manter a aparência espiritual; vive para manifestar essa identidade, que é construída no conhecimento da Palavra. Conhecimento de quem Deus é. Conhecimento de quem somos nEle.

	Sem isso, a vida cristã se torna um ciclo de altos e baixos emocionais. Somos herdeiros, mas vivemos como escravizados. Paulo exemplifica isso em Gálatas 4:1: “Digo, pois, que, durante o tempo em que o herdeiro é menor, em nada difere de escravo, posto que é ele senhor de tudo”. Paulo não está falando em idade cronológica, mas em maturidade espiritual. O menor ou o imaturo tem tudo, mas não desfruta de nada.

	O despertar, portanto, não é apenas um chamado a sentir mais. É um chamado a entender mais. A estudar, a meditar, a permitir que a verdade confronte estruturas internas que talvez estejam enraizadas há anos. O despertar dói antes de libertar, porque a verdade expõe, mas ela expõe para curar, não para condenar.

	Um chamado ao despertar além da religiosidade

	Se o problema é o desconhecimento e a solução é a renovação da mente, então o próximo passo é a decisão. O despertar não acontece por acaso. É a resposta. É escolher sair da superficialidade e mergulhar na profundidade. É escolher trocar tradição por revelação fundamentada. É decidir não viver mais apenas de mensagens prontas, mas desenvolver relacionamento pessoal com a Palavra.

	• A religiosidade acomoda. O despertar movimenta e liberta.

	• A religiosidade mantém as pessoas ocupadas. O despertar as torna conscientes.

	• A religiosidade repete padrões. O despertar rompe ciclos.

	Meu ministério nasceu exatamente deste ponto: a convicção de que a transformação da mente é o caminho para a liberdade real. Foi aí que eu percebi que não vivia nada do que estava escrito, vivia correndo atrás do que era “falado”, não do que estava escrito. Não se trata apenas de motivação espiritual, mas de alinhamento interno. Quando a mente está alinhada à verdade, a vida começa a refleti-la.

	Não podemos viver aquilo que não conhecemos. Não podemos exercer autoridade sobre aquilo que ignoramos. Não podemos desfrutar promessas que nunca estudamos.

	Despertar é assumir responsabilidade pelo próprio crescimento espiritual; é sair da posição de espectadora e se tornar discípula; é compreender que Deus já revelou Sua vontade nas Escrituras e que cabe a nós buscá-la com intencionalidade.

	Talvez você ame Deus, mas ainda esteja conformada a padrões que não percebeu. Talvez sua fé exista, mas sua mente ainda esteja aprisionada a crenças que não refletem a verdade bíblica. O despertar começa quando reconhecemos isso sem medo. Não é sobre condenação; é sobre consciência.

	O convite é simples, mas profundo: permita que a Palavra renove sua mente. Permita que a verdade confronte sua religiosidade. Permita-se sair da zona confortável da repetição e entrar na zona transformadora do entendimento.

	Você foi chamada para mais do que uma fé emocional. Foi chamada para maturidade, para discernimento, para viver a boa, agradável e perfeita vontade de Deus, não como teoria distante, mas como experiência concreta.

	O despertar não é um evento isolado; é um estilo de vida. E ele começa quando decidimos conhecer. Conhecer a Palavra. Conhecer a vontade de Deus. Conhecer a identidade que nos foi entregue. Porque, somente quando conhecemos, desfrutamos. Somente quando entendemos, experimentamos. Somente quando a mente é transformada, a vida é verdadeiramente renovada.

	O tempo da superficialidade já passou. Este é o tempo do despertar.

	Algumas pessoas podem pensar que é difícil sair de onde estão e avançar para algo novo, e eu estou aqui para lhe dizer que difícil e desafiador até pode ser, mas impossível jamais. Estou disposta a segurar sua mão e a trilhar com você esse caminho que nos está proposto em Cristo e assim vivermos, de fato, tudo o que Ele conquistou na cruz. 

	As palavras do próprio Jesus em João 8:31-32: “Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”, nos encorajam a trilhar com coragem e ousadia pelas páginas da Bíblia e a dizer com alegria e gozo: a verdade me libertou. O caminho, a verdade e a vida é Cristo.
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Pra. Carla Garcia

	 

	Sou Carla Garcia, natural de Moraes de Almeida/PA. Resido em Barra do Bugres/MT com minha família: meu esposo Clodoaldo Garcia, com quem sou casada há quinze anos, e meus filhos, profetas do Senhor, Carlos Eduardo Garcia e Eduardo Henrique Garcia.

	Sou pastora, uma mulher que disse “sim” ao chamado de Deus. Teóloga formada pelo Seminário Teológico Batista de Mato Grosso (STBMT), palestrante e conferencista. Lidero a rede ministerial Ahavá, na qual auxilio e ensino mulheres a encontrarem o propósito de Deus para suas vidas.

	Criadora do projeto “Voe: mulheres nascidas para voar com Jesus”, um movimento que visa despertar a identidade em Deus, promover cura, fortalecimento espiritual e ativação do chamado feminino, conduzindo mulheres a viverem alinhadas à vontade do Senhor.

	 

	Instagram: https://www.instagram.com/pra.carlagarcia

	https://www.instagram.com/vocenasceupara_voar

	 


2 HÁ ROSAS NO PROCESSO

	Pra. Carla Garcia

	 

	O espinho não veio para destruí-la. Ele veio para prepará-la no processo.

	A vida é composta por ciclos e estações bem definidos. No entanto, vivemos em uma geração que romantiza a chegada, mas despreza o caminho. Muitas pessoas acreditam que a plenitude da vida cristã se resume apenas ao desabrochar das rosas, ao testemunho da vitória e à fragrância do sucesso público. Esquecem-se, contudo, de uma verdade biológica e espiritual: não existe rosa sem espinho. Se você decidir arrancá-los à força ou antes da hora, a rosa perderá sua identidade, sua proteção e, provavelmente, não sobreviverá à próxima tempestade ou ao ataque do primeiro predador que for atraído por sua beleza singular.

	Quando paramos para contemplar nossa própria história, somos tomadas por um sentimento de superação. Olhamos para trás e pensamos: “Uau, eu realmente cheguei até aqui”. Porém, se formos honestas, perceberemos que não houve um único centímetro desse caminho percorrido de maneira solitária. Deus esteve presente em cada curva acentuada, em cada subida íngreme e, principalmente, em cada momento em que o espinho nos feriu. Ele não é apenas o Deus do destino; Ele é o Senhor que caminha conosco durante todo o processo da vida, segurando nossa mão quando o cansaço parece vencer e as forças parecem se esgotar.

	A vida é o presente mais extraordinário que recebemos do Criador. Ele nos teceu com um propósito específico, desenhado antes mesmo da fundação dos tempos. Como o salmista declara: “Eu te louvo porque me fizeste de modo especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas! Digo isso com convicção” (Sl 139:14). Ele teve um prazer indescritível em nos formar. Fomos criadas à Sua imagem e semelhança. Contudo, ser imagem do Criador envolve passar pela oficina do Oleiro, ou melhor, pelo jardim do Agricultor que nos conhece pelo nome.

	A pedagogia das estações e o caráter de Deus

	O processo serve para nos preparar, nos provar e, acima de tudo, forjar em nós o caráter de Cristo Jesus. O amadurecimento não acontece no conforto da pétala macia, mas na resistência do caule que sustenta o espinho. Antes de qualquer promessa se cumprir, existe um tempo de maturação que exige esforço pessoal, mental e uma fé inabalável. Suportar os processos gera perseverança e fortalece a musculatura da alma para os desafios que virão com a exposição da flor.

	A nossa vida inteira é uma sucessão de processos pedagógicos. No ventre, fomos formadas, tecidas por Suas próprias mãos no lugar secreto. Na infância, aprendemos a dar os primeiros passos, entendendo que as quedas fazem parte do aprendizado essencial. Na adolescência, descobrimos o mundo que queremos explorar. Na fase adulta, assumimos responsabilidades e adquirimos conhecimento sobre a vida.

	Quantos processos passamos até chegar aqui? Cada fase nos molda, cada dor nos ensina e cada espera nos transforma. Esses processos levam-nos a ser quem somos, a sentir como sentimos e a agir como agimos hoje. Eles formam o caráter em nossa jornada terrena. Dias felizes ou dias difíceis, não importa: vivemos a vida como ela é, cheia de rosas, mas também cheia de espinhos.

	A estrutura da rosa: a função vital do espinho

	As rosas que admiramos em jardins só alcançaram aquele estado porque foram sustentadas por uma estrutura robusta de espinhos. Muitas vezes, o observador ignora os espinhos, focando apenas a beleza da flor. No entanto, foram eles que garantiram que a rosa chegasse intacta até o desabrochar. Na botânica, o espinho não é um erro; é uma ferramenta de sobrevivência com funções vitais que podemos aplicar diretamente à nossa caminhada cristã diária.

	Os espinhos parecem doloridos, mas, na verdade, servem para proteger a rosa. São um mecanismo de defesa e auxiliam em sua sobrevivência. Protegem as rosas de serem comidas por animais atraídos por sua fragrância e sabor único. Além de defesa, também servem como fixação da roseira em superfícies. Ajudam na redução da perda de água e, em climas muito quentes, auxiliam no resfriamento do caule, mantendo a rosa em bom estado. Se tentarmos arrancar os espinhos antes do tempo, ou removê-los, a vida da rosa diminuirá drasticamente. Pode haver contaminação e vulnerabilidade. A rosa perde apoio e tem dificuldade de crescer verticalmente.

	Ou seja, os espinhos são essenciais para o crescimento saudável da rosa, assim como os espinhos no processo da nossa vida. Deus fez nossa vida, com processos. “Não só isso, mas também nos gloriamos nas tribulações porque sabemos que a tribulação produz perseverança; a perseverança, um caráter aprovado; e o caráter aprovado, esperança” (Rm 5:3-4). São os espinhos da caminhada que nos fazem amadurecer e crescer espiritualmente. Sem o processo dos espinhos, morremos pelo caminho, pois são eles que nos ensinam e revelam a verdadeira fé em Deus durante o crescimento da vida cristã. O espinho a protege enquanto a flor cresce. Ele limita acessos perigosos, e toda proteção vem antes da exposição. O que parece ferir está, na verdade, protegendo você de algo pior.

	A poda: o convite para frutos de excelência

	Nós temos o mesmo Agricultor que fez as rosas: Deus. Em João 15, está escrito que Deus poda quem dá fruto, para que dê mais fruto ainda. Essa poda é dolorida, mas necessária para produzirmos frutos de excelência. O Agricultor sabe exatamente onde cortar para que a seiva não seja desperdiçada em galhos inúteis. Dessa maneira, criamos raízes profundas na trajetória do processo. No dia em que Deus decidir expor a Sua videira, que somos nós, não morreremos, pois saberemos onde nossas raízes estão fixas: na videira verdadeira que é Jesus Cristo.

	A poda, geralmente, é dolorida; às vezes, parece agressiva, assim como olhamos para as rosas e pensamos por que existem espinhos em algo tão belo. Contudo, ela é necessária no nosso processo com Deus. Ela gera crescimento saudável e progressivo, à medida que Ele nos leva a lugares mais profundos. Crescer sem a poda é como a rosa sem espinhos: ela fica vulnerável e morre. Todas queremos crescer sem sermos podadas, queremos passar pelos processos sem os espinhos. No entanto, a perseverança está nos espinhos. São nesses processos dolorosos que vamos sendo tratadas e moldadas pelo Agricultor divino. Não existe processo real sem espinhos.

	O meu processo: cortando o cordão umbilical

	Tudo o que compartilhei até aqui nasceu do solo da minha própria vida. Eu sempre tive muito cuidado dos meus pais; não sabia o que era passar dificuldade real. Qualquer problema que tinha, meus pais estavam lá para me dar suporte imediato. Mesmo depois que me casei, ainda tinha o cordão umbilical conectado a eles. Eu sentia que minha segurança emocional e prática estava naquela rede de proteção humana constante que eles me ofereciam com tanto amor.

	Porém, quando Deus me chamou para o ministério, Ele disse algo que confrontou meu conforto: disse que iria cortar meu cordão umbilical. Na época, não entendi bem. Não achava que o apoio dos meus pais fosse um “problema” para o Senhor, mas o Agricultor sabia que, para eu florescer com autoridade própria e ministrar para outras vidas, eu precisava aprender a depender dEle. Para a rosa crescer firme e majestosa, o próprio caule deve suportar o peso da sua beleza singular.

	Deus me levou para uma cidade sem internet, a cerca de 200 quilômetros de distância dos meus pais. Naquele lugar, eu não tinha acesso imediato a eles; não havia sinal de telefone. Foi quando vivi os meus primeiros milagres, experimentando uma provisão que nunca havia conhecido antes. Ele me podou da segurança dos meus pais para me ensinar a confiar nEle e no meu esposo. Passei pelos espinhos da solidão e da escassez naquele tempo, sem ajuda externa. Éramos apenas eu, Deus, meu esposo e meu filho mais velho com três meses de idade. Foi ali, naquele isolamento forjado pelo Agricultor, que eu entendi finalmente o processo de cortar o meu cordão umbilical. Deus estava fortalecendo minhas raízes para que eu pudesse sustentar a promessa.

	Permanecendo firme na promessa

	Talvez você olhe para dentro de si e pense: “Os espinhos doem demais”. A poda tem machucado profundamente o seu coração. Eu entendo você. Também passo pelos espinhos do processo e sei que não é fácil manter o sorriso. Há dias que machucam a ponto de querermos desistir de tudo. No entanto, se você parar agora, não verá a rosa bela que Deus está forjando. Devemos permanecer fiéis, mesmo em meio às podas severas. Se permanecermos, estaremos preparadas para sermos expostas e Deus será glorificado por meio da nossa vida pelos frutos que geraremos no tempo oportuno, Isaías 64:8: “Todavia, Senhor, tu és o nosso Pai. Nós somos o barro; tu és o oleiro. Todos nós somos obras das tuas mãos”.

	O Agricultor não poda planta seca. Se está podando-a, é porque Ele vê vida e fruto em você. Se há espinhos no processo da sua vida, é porque Ele vê o seu futuro e sabe que você pode muito mais do que imagina agora. No tempo de Deus você florescerá. Os espinhos não são eternos. O processo não é seu destino. Cada espinho faz parte do cuidado e do amor de Deus por você. Entenda que existe um tempo de amadurecimento, um tempo para cada propósito debaixo do céu. Pessoas de fora talvez só enxerguem os espinhos, mas Deus conhece cada etapa e sabe muito bem o que está fazendo com cada detalhe.

	Tudo o que acontece no processo da sua vida coopera para o seu crescimento. Os espinhos são doloridos, mas a protegem e fazem com que você amadureça para a promessa de Deus. Confie no Agricultor da sua vida; Ele não erra na poda, Ele não erra na quantidade de espinhos necessária para a sua formação. Continue caminhando e você verá os frutos sendo gerados, verá a rosa desabrochar pronta para ser finalmente exposta ao mundo para a glória do Senhor. Se há espinhos, há promessa.

	A nossa vida é feita dessas marcas de guerra. Cada espinho conta uma história de sobrevivência e de fé. No final, a leitora que hoje chora pelo corte da poda, amanhã exalará o perfume da rosa que desabrochou no tempo certo de Deus. Confie plenamente no seu Agricultor; Ele nunca erra a mão em Seu jardim particular.
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Carla Lima

	 

	Sou Carla Lima, natural e residente em São Luís/MA, filha amada do Pai Celestial, salva pela Graça de Cristo, mãe de Davi Gabriel. Sou discipuladora de mulheres e sirvo no ministério de crianças na Igreja Batista Angelim.

	Sobre a formação ministerial, fiz vários cursos voltados para o ministério infantil, alguns deles na Aliança Pró-Evangelização das Crianças (APEC), no qual sou instrutora do Curso de Evangelismo e Discipulado de Crianças. Sou líder dos cursos de paternidade bíblica da Universidade da Família (UDF). Atualmente, curso uma Escola de Teologia em minha igreja. Minha formação acadêmica é bacharela em Direito, pós-graduada em Gestão e Governança, advogada inscrita na OAB-MA, mas em licença do exercício da advocacia em virtude de cargo público no Ministério Público do Estado do Maranhão.

	 

	Instagram: https://www.instagram.com/carlamarialima

	 


3 UMA COROA EM VEZ DE CINZAS

	Carla Lima

	 

	“[…] e a pôr sobre os que choram em Sião uma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria em vez de pranto, manto de louvor em vez de espírito angustiado. Eles serão chamados carvalhos de justiça, plantados pelo Senhor para a sua glória.” (Is 61:3)

	A promessa de Isaías 61:3, que descreve a entrega de “uma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria em vez de pranto e manto de louvor em vez de espírito angustiado”, é a realidade viva da minha jornada.

	No Evangelho de João 10:10, encontramos a definição clara das duas forças que operam no mundo espiritual: “O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a vida em abundância”. Deus nos criou para desfrutarmos dessa vida plena — uma existência que transborda em amor, alegria, paz e força dada por Deus para vencer os dias ruins. A vida abundante não é um mérito alcançado pelo esforço humano, mas uma bênção gratuita fundamentada em uma comunhão genuína e em um relacionamento íntimo com o Criador.

	No entanto, enfrentamos um adversário, um ladrão que atua incansavelmente para roubar, matar e destruir essa herança espiritual antes mesmo de nascermos. O diabo é o ladrão descrito nas Escrituras. No instante em que ele percebe o milagre de uma vida sendo gerada no ventre materno, inicia-se um cerco espiritual para que não alcancemos a plenitude em Cristo. Para isso, ele planta feridas em nosso coração por meio daquilo que as pessoas fazem contra nós.

	Embora nossa luta não seja contra pessoas — carne e sangue —, mas contra as hostes espirituais do mal (Ef 6:12), as consequências desse embate afetam diretamente nossas emoções e nos conduzem a caminhos distantes do plano divino. O pecado, ao atingir o coração humano, gera uma desordem que somente Jesus, em Sua infinita misericórdia, pode restaurar. Minha história é a prova de que não existe outro modo de salvação e restauração se não por meio de Jesus, que me resgatou das trevas para a Sua maravilhosa luz.

	Tive o privilégio de nascer em um lar cristão e fui consagrada ao Senhor desde o ventre da minha mãe. Cresci sendo ensinada na Palavra, cercada por promessas que foram declaradas sobre mim desde a infância. Contudo, a transição para a adolescência trouxe a dor devastadora da separação dos meus pais. Foi nesse momento que o inimigo encontrou uma brecha para ferir o meu coração na área da paternidade. Fui marcada pelas feridas do abandono e da rejeição quando meu pai partiu para constituir uma nova família.

	É importante entender que muitas das dores que carregamos não foram escolhas nossas. O pecado no mundo gera traições, abusos e abandonos que atacam nossa dignidade e tentam determinar nosso futuro. Diante dessas ofensas, temos a escolha pessoal de lançar tudo na cruz de Cristo para sermos curadas por meio de seu poderoso remédio chamado perdão ou permitir que essas marcas guiem nossos passos em direção ao abismo. Infelizmente, apesar de mesmo após a separação ter tido um pai presente que cumpriu com suas obrigações afetivas e materiais, a ferida emocional gerou em mim uma vulnerabilidade que me inclinou à cultura do mundo. No final da minha adolescência, eu me afastei do Caminho do Senhor; isso durou doze anos. Foi a escolha mais terrível da minha vida — uma morte espiritual que gerou consequências cruéis e amargas, como nos adverte Romanos 6:23, e me desconectou dos planos celestiais.

	Durante esse tempo de escuridão, me casei de maneira equivocada por conta de uma gravidez não planejada. Era um relacionamento que já apresentava todos os sinais de que não frutificaria. Eu estava espiritualmente morta e me uni a alguém que não conhecia Cristo. Porém, como descreve a parábola da ovelha perdida, o Bom Pastor não desistiu de mim. Eu conhecia a Verdade e amava Deus, mas não compreendia a dimensão do Seu amor por mim e carregava feridas profundas e não tratadas. Quando descobri a gravidez, foi como se “caísse a ficha” sobre a desordem em que minha vida se encontrava. Tentei me reconciliar com Jesus, decidi seguir o relacionamento para criar meu filho com o pai, mas não permaneci no Caminho, pois meu coração estava preso a uma raiz destrutiva: a dependência emocional. Esse problema, somado a complexos de inferioridade e rejeição, era a barreira que impedia que eu me posicionasse com constância diante de Deus, pois eu vivia em função do outro, colocando-o no lugar que pertencia exclusivamente ao Senhor.

	A dependência emocional fez de mim uma pessoa carente em vez de me firmar em princípios. Os princípios bíblicos devem ser as verdades espirituais únicas e inegociáveis para nós, mas eu abri mão disso e vivi anos em um relacionamento que me tornou uma mulher amargurada e solitária. Eu provia a casa sozinha, isolada de amizades e de qualquer ajuda, era como uma pessoa perdida tentando encontrar o caminho para outra pessoa perdida. O ponto de ruptura ocorreu em uma madrugada em que eu estava sozinha, como de costume, com meu filho bem pequeno. Em meio às lágrimas e à consciência do peso do meu pecado, ajoelhei-me e clamei: “Deus, se o Senhor me vê e ainda me ama, me tira desta vida, pois sozinha eu não tenho forças para sair daqui”. Essa foi a oração mais importante da minha vida. A partir de então, Deus começou a agir de maneira soberana. As circunstâncias dentro de casa começaram a piorar, o que, paradoxalmente, fazia parte do plano de Deus para expor o que estava oculto. A descoberta de uma traição foi como uma lança em minha alma, remetendo-me às dores da infância, mas foi também o impulso para que eu corresse de volta para os braços de Jesus e refizesse minha aliança com Ele.

	No entanto, a cura da dependência emocional exigiu um processo ainda mais profundo. Mesmo separada fisicamente, eu ainda buscava a bênção da restauração de um casamento que não era o plano de Deus, em vez de buscar o “Deus da bênção”. Foi nesse contexto que o Senhor permitiu que eu sofresse uma defraudação financeira de aproximadamente R$ 80 mil pelo meu ex-marido. Inicialmente, questionei o porquê de tamanha perda, mas permaneci com Jesus e me submeti ao processo de restauração. O processo de cura avançou quando o Senhor restaurou minha identidade de filha, revelando-se como um Pai de amor, o que possibilitou inclusive a cura do meu relacionamento com meu pai terreno. Ouvi a doce voz do Espírito Santo soprar ao meu coração: “Filha, fui Eu quem permitiu mais essa perda financeira para que você não voltasse para o mesmo lugar de onde me pediu para tirar você. O que vale mais para você: oitenta mil reais ou a Minha presença?”. Naquele instante, muito emocionada, eu respondi ao Senhor que a presença dEle valia mais que qualquer coisa na minha vida.

	Hoje, a cura da dependência emocional resultou em uma dependência total de Deus. Isso permitiu que eu fosse realinhada ao propósito para o qual o Senhor me criou, tenho vivido o tempo do propósito. Eu tenho um lugar à mesa do Pai. Minhas cicatrizes, antes marcas de uma dependente emocional, tornaram-se instrumentos de libertação para outras mulheres que sofrem com as mesmas prisões.

	O Senhor não resgatou somente a mim, mas meu filho também, hoje adolescente, e Ele tem me dado graça e sabedoria para educar o meu menino no Caminho. Levantou-me também como ministra do Evangelho para crianças e adolescentes e me disse que, desde que eu era criança, Ele tem me preparado para isso. Pois toda instrução que recebi na infância eu compartilho com os pequeninos. E com os adolescentes, o Senhor tem usado a minha experiência como um alerta de que não existe outro Caminho para a Salvação que não Cristo. A minha maior alegria e satisfação na vida é falar do amor Jesus e testemunhar o que Ele fez na minha vida.

	Já celebro dez anos de retorno ao primeiro amor, com a maturidade que só o deserto me proporcionou. Sou prova de que onde abundou o pecado, a graça superabundou. O Senhor restaurou minha identidade por meio das promessas em Isaías 54. No início do meu processo de cura, quando orei ao Senhor perguntando quem eu era, Ele me deu esse
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“S6 desfruta quem conhece.”

Andrea Magela
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“Nao arranque seus espinhos;
eles ndo estdo ali para
impedir sua beleza, mas para
sustentar o peso da
sua promessa.”

Pra. Carla Garcia





images/image-1.jpeg
VOLUME 3

O TEMPO DO PROPOSITO





